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De modo geral, a missão da artilharia de campanha na de­
fensiva consiste de impedi r ao inimigo de eonduzir um ataque 

I 
coordenado (dissociá-lo), auxiliar a quebrar um ataque que . I 
tenha sido lançado (detê-lo) e apoiar os contra-ataques. 

Para facilidade de exppsição vamos considerar a defesa ins-
talada ém .uma única posição. -

I - EscolhÔ. .de posições : 

Em principio, devem permitir o máximo emprego da cara- 11 

cteristicas e flexibilidade do fogo . As posições são normalmen-
te procuradas de tal forma que as baterias fiquem escalonadas 
em profundidade dentro da área ocupada pelo Batalhão re­
cuado do Regimento de Infantaria de reserva. Este escalona­
mento se faz reclamado ainda por outras razões. Algumas · das 
baterias do regimento em condições de poder executar um fogo 
profundo no terreno inimigo. Todas as baterias devem estar 
aptas a ll'ealizar um apoio cerrado da linha principal de resis­
tência, e, além disso, a maior parte dela deve poder apoiar o re-

• 
gimento de reserva. Analogamente, caso o inimigo logre pe-
netrar a posição, o escalonam~nto em profundade das baterias 
deverá permitir o deslocamento das baterias da frente para 
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• 
posições na retaguarda, enquanto que os restantes continuarAo 
a prestar o apolo às unidades de infantaria. 

Por outro lado, se o escalonamento for de grupos (bata­
lhões), o deslocamento para a retaguarda' de todo o srupo pri­
varia a ~idade- de infantaria do necessário apoio enquanto du­
rasse o deslocamento salvo se outro grupo o tomasse a :~u~ .eon­

ta nessa fase. Isto exigiria d.s observadores avançados e dos 
oflclais de ligaçAo o trabalho junto a diferentes batalhões o que 
seria causa de posslveis fontes de confusAo. 

U - Natureza (cla83i/ktW4o) dos fogos: 

Fundamentalmente, há duas espécies de fogos de artilha­
ria: a eoncentraçA.o e a barragem. A barragem é atualmente 

. I . 

uma modalidade da concentraçA.o conforme será mostrado mais 
adiante nesta exposlçA.o •. 

Uma concentraçAo é o volume de tiros realtzados numa 
área dentro de determinado l).m1te de tempo. Quase todos os 
fogos . de artilharia sA.o concentrações. As exceções sA.o os tiros 
de regulaçA.o e os tiros de d~truiçAo. O fogo concentrado de 
um grupo leve (batalhAo) deverá cobrir em · média uma área 
de 150 jardas (137 m. mais. ou menos) de largura e 200 (182 
m.) jardas (!e comprimento. Analogamente um grupo (bata­
lhAo) médio ou pesa~o deverá cobrir,aproxtmadamente 250x400 
jardas (228,5 m. x 364 m .). As concentrações podem tambem 
fazer-se por baterias mas é preferivel empregar grupos (bata­
lhões) porque o mesmo volume de tiros .lançados sobre uma de­
terminada área será conseguido em multo menor tempo pelo 

· grupo (batalhAo) . Alem do mais, a aurpreza obtida é maior. 
Uma barragem é uma contentraçAo feita sobre uma área 

restrita das linhas de frente que nA.o pode ser eficientemente 
coberta pelas armas das tropas &~poiadas . • 

As barragens sA.o reallzadas por baterias eom alça (eleva­
ção) única para cada bateria. Bm outras palavras, a barragem 

. . 
é feita sobre uma linha e sua profundiade é llmltada à diaper-
. sA.o. · A grandeza desta dlaper.sl.o depende diretamente do va­
lor do desvio provavel que, por ..sua vez, varia com o alcance. 
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As barragens são classificadas em normal e de emergência. 
Uma bateria só poderá realizar uma barragem normal ao passo 
que poderá executar um certo número de barragens de emer­
gência. A barragem normal de uma bateria de artilharia de •• campanha corresponde a última linha protetora das metra-
lhadoras. A barragem de emergência é designada para socorrer 

· uma unidade vizinha. 
A localização das b:uragens normais das 3 baterias de um 

grupo ('bata-lhão) são decididas mediante entendimentos entre 
os comandantes da Infantaria e do gr®o. 

Quer queiram quer não, os fogos da artilharia devem ser 
organizados em um plano previamente estabelecido em que os 
fogos são classificados em previstos e não previstos. Este plano 
é concluído por meio de entendimentos entre ·,os comandantes 
da Infantaria apoiatda e o do grupo de Artilharia de apoio. 

As barragens são se~pre previstas e as .concentrações são 
preparadas em qualquer momento desde que se façam reclama­
das. Alguns tiros . podem •ser previstos tanto na sua localiz1t­
ção ·como no momento de desencadearem-se, ao passo que ou­
tros o devem ser apenas quanto a sua localização. Estes últi­
mos tiros pois devem ser desencadeados a pedido. 

A despeito do plano ,previsto, haverá muitos tiros a~ serem 
executados que não haviam sido preparados. Estes tiros serão 
dirigidos contra objetivos eventuais e de oportunidade que se­
rão assinalados pelos observadores avançados, .pelos observa­
dores terrestres, aéreos ou pelas unidades apoiadas em linha, . 
mormente por meio dos oficiais de ligação. Posto que este gê-
nero de tiro (a ,vista dos nossos regulamentos) se baseia no co­
nhecimento oportuno dos objetivos hostis, devem normalmente 
preceder as conc·entrações preparadas, as quais, na melhor hi­
pótese, foram apenas bem previstas. 

O processo pelo qual o tiro é amarrado aos objetivos de opor-
. tunidade (fugazes) será de grande interesse para muitos o.ficiais, 
e de tal modo que, conhecida a ~asual ocurrência verificada 
pelos obserVadores avançados, o' tiro possa cair sobre os obje­
tivos descobertos levando em conta o tempo necessário para o 
seu trajeto da 'boca da arma ao ponto de chegada. 

4S 
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O método empregado é o seguinte: o observador avançado 
terá consigo uma carta on esboço indicando entrtl outras cousas 
a localização dos pontos de referência, um ponto b'ásico e algu-' . mas concentrações numttradas, das quais- algumas podem ser 
acompanhadas de sua localização; tudo isto é necessário para 
poder-se estimar as distâncias em jardas (Om,914) de tal modo 
que o objetivo correspondente a uma dessas concentrações nu­
meradas esteja amarrado aos pontos de referência ou ao ponto 
base e propovcione, álem dos meios de comunicação, aos 'obser­
vadores avançados a fa·cilidade de tra;nstimitir uma informação 
como esta: "Deveis ajustar. A concentração número tal está 
a 500 m. a diretta 1. 000 m. além da metralhadora"; quando 
os tiros começam a cair devem poder estimar em jardas (Om,914) 
o desvio em direção e alcance do centro da salva em relação ao 
objetivo e transmitir esses desvios. Desta forma, o tiro será 
comumente conduzido ao objetivo num surpreendente lapso de 

I 

tempo. 

III - Conduta da defesa: 

' O appio de um posto avançado é prOJ,lOrcionado pela ar-
tilharia na bwtalha de posição quando a linha de postos avan­
çados está ligada à Ünha principal de re&lstência. Quando po­
rem a linha de postos avançados está situada além da distân­
cia de apoio da artilharia na batalha de posição, então uma par­
te da artilharia é atribuída aos postos avançados . 

Quando a missão' dos postos avançad.os for cumpricl,a, a arti­
lharia que lhe foi atribuída retira-se para posições previamen­
te preparadas à retaguarda da ' linha regimeutal de reservas. 
Reverterá naturalmente ao controle da divisão quando ultra­
passar a linha principal de resistência . As forças de cobertura 
operarão"normalmente alem da distância de apoio da artilharia 
na batalha de posições. E' geralmente proveitoso a!tribuir a tais 
unidades tanto a artilharia leve como a média. Durante a ação 
das forças d~ cobertura e dos postos avançados a artilharia se 
esforça para burlar a observação do inimigo sobre · ~ disposi­
ções defensivas e por forçá-lo a desdobrar-se prematuramente 
e sobre linhas desfavoraveis. 

46 
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Caso o inimigo continue a avançar, deverá ser tomado sob 
o fogo das concentrações preparadas e .dos tiros a vista (obje­
tivos de oportunidade). A seu tempo fl. contrapreparação ser:l 

r: desencadeada. 
A contrapreparação é uma série de concentrações prepara­

das e desencadeadas ~ustamente na iminência do ataque inimi·-
~ . d go. Ela é organizada para quebrar e desorgamzar a ameaça () 

ataque antes que ele seja lançado. As contrapreparações são 
planejadas para se oporem a cada provavel plano de ação do ini:-

1,. mtgo. Elas são clar>sifica das em gerais e locais. 
· Uma contrapreparação geral é prerada para enfrentar :um 
ataque geral e nela participa toda a artilharia sucetivel de ati­
rar sobre a frente ameaçada. 

Devemos esperar que o inimigo empregue os vários meios 
p. Po.'lS,iveis para provocar o desencadeamento de nossa .contrapre-

paração, antes disso correriamos o risco de denunciar nossas 
posições de artilharia e lhe indicariamos quais as áreas a evitar 
em seu ataque. Por conseguinte, a ordem de desencadear a con­
trapreparação .constitue uma decisão muito importante a ser 
tomada pelo Comando. Se o inimigo logra suce&so ao partir 
para o ataque, a artilharia desencadeia um fogo concentrado 

~,<· COntra seu principal ataque. Submete-o ao fogo por concentra-
~ . 
~ eões sobre os escalões de ataque e as reservas (2~o escalão). Os 

objetivos fugazes . (de ôportunidade) são tambem . atacados e 
com Efpecial atenção contra qualquer elemento · mecaniz~do 

Inimigo. . . 

-

Assim que o inimigo se aproxima da linha principal da re­
t·Sistêncla as barragens normais são desencadeas a ini.ciativa ou 
~a. pedido da infantaria apoiada. Se o ataque penetrar na posi-
14ção, as conéentrações serão desencadeadas para desorganizar 

os ataques do inimigo e deter sua progressão. · ' · 
r· A ~rtilharia de apoio dos contra-ataques é similar a arti-
lharia de apoio de qualquer outra ação ofensiva. Cada plano 
de contra-ataque inclue uma artilharia dê apoio corresponden-

.47 
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te cujo plano de emprego é formulado em consequência de en­
t,endimentos entre os comandantes interessados. Se o tempo 
disponível não permitir a preparação completa do plano, o 
-apoio minimo da artilharia serâ atribuído a unidade de contra­
ataque e o mâximo serâ previsto num plano pela generalidade 
da artilharia de apoio. • 

Na defenstva, os fogos de artilharia são preparados ao mâ­
ximo e são coordenados simultaneamente em largura e profun 
didade, para todo o setor. E' essencial que a artilharia sej 
subm,etida a um controle centralizado, tal que o fogo possa se 
concentrado nas regiões e nos momentós crlticos . A coordena 
ção lateral é obtida pela designação das zonas de ação de cad 
grupo. A zona de ação engloba todas as regiões sobre que cad 
grupo pode ser chamado a intervir e .pode ser dviidida em zon 
de ação normal e zona ou zonas de ação eventuais. 

A zona de ação normal da artilharia de apoio direto coin 
cide lateralmente com a zona de ação da unidade apoiada en 
quanto que a artilharia de a,poio conjunto coincide . lateral 
mente com o setor da divisão. 

IV -Sigilo: 

Um grande esforço tleve ser feito para evitar que noss 
posições de tiro sejam localizadas pelo inimigo. Se forem 1 
calizadas, certamente nossas baterias não poderão permane.c 
em ação por muito tempo. Devem-se, nesse sentido, empreg 
amplamente o disfarce e as coberturas naturais, os quais pa 
serem efetivos precisam ser inspecionados frequentemente pe 
observação aérea. 

Durante as fases calmas da def·esa em que se desenvolve 
ação dos postos avançados, as baterias atiram de posições dif 
rentes (.provisórias ou avançadas) daquelas que ~erão q 
ocupar (definitivas) por ocasião da batalha de posições. An 
togamente, durante essas fases, peças _e baterias nomades p 
dem ser empregadas especialmente para desorientar o inimi 
tanto sobre a importância como sobre o dispositivo de n 
artilharia. - ,, 

I 
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NÃO obstante todas as 

' dificuldades causadas 

pela guerra, .a Anglo-Mexican mantém as . suas filiais e agencias 

para a venda dos produtos S H EL L de Norte ao Sul do pais, 

cooperando e tudo faze ndo no sentido de bem servir ao Governo 

e as industrias nacionais. 

llNGLO. MEXICAN, PITROLEUWJ co. LTD • 
.. ÁÇA IS DI NOVIMUO, lO· liO DI JANEIRO - lUA Dl. fALCAO ALHO, 56-1.• • slO PAUlO '\\,1 
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Posições fantasmas são tambem preparadas nesse sentido_ 
Desde que · possivel, a regulação será executada por peça, por 
bateria oq grupo atuando de uma posição que não será ocupada 
(provisória) - durante . a batl;l.lb.a. A& ppsições definitivas serão 
ocupadas pela artilharia o mais tarde possivel e ao abrigo da 
norte se for praticavel. . 

Em conclusão, podemos admitir que o ata,cante será cor­
rentemente superior em artilharia e outr'-Os meios de modo que 
somente com o emprego mais eficiente possivel dos meios dis­
poniveis poderemos esperar detê-lo. O oficial da artilharia di­
visionária e seu estado maior deverão ser consultados devendo 
apresentar proposições ou .sugestões relativas ao emprego da 
artilharia divisionária . 

. Parece assim que não há muita cousa de novo e que justi­
fique o terror de que tudo haja mudado quanto ao método de 
raciocinar os problemas tátl.cos espec~almente os da Artilharia_ 
Em outra oportunidade voltaremos ao assunto, sempre estimu­
lados pela generosa acolhida dos ' camaradas estudiosos. 
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